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DESDE MAIO DE 1995

A terça-feira, 31 de outubro marcou simbolicamente 
os 500 anos da Reforma Protestante. O movimento teve 
como ícone o alemão, Martinho Lutero (1483 – 1546).

A história conta que Lutero, por ser filho de campo-
neses católicos aprendeu a orar aos santos, realizar boas 
obras e reverenciar a Igreja. Foi mestre em Artes, estudou 
Direito, se tornou monge e obteve o título de Doutor em 
Teologia. Ensinou Teologia na Universidade de Witten-
berg, após certa idade, se sentiu angustiado ao tentar en-
tender como o homem pode esperar a salvação se o seu 
coração é pecador? Encontrou na Bíblia que ninguém 
merece o favor de Deus por mérito próprio, somente por 
meio da fé em Jesus. Este entendimento tornou-se um dos 
pilares do pensamento religioso de Lutero. Devido à essa 
descoberta, Lutero protestou contra às práticas da igreja 
que afirmavam que méritos e perdão poderiam ser com-
prados. Em 31 de outubro de 1517, Lutero afixou uma sé-
rie de críticas, as 95 Teses, na porta da Igreja do Castelo 
de Wittenberg. Elas eram um protesto contra o abuso da 
autoridade do Papa.

As ideias de Lutero logo encontraram adeptos em to-
das as regiões da Alemanhã, e mesmo fora dela. A Igreja 
Romana ordenou que Lutero respondesse às acusações de 
heresia e ele se recusou a mudar de opinião, temendo ser 
preso, fugiu. A resposta do Papa à situação foi uma ordem 
papal, ameaçando Lutero de excomunhão, caso não se re-
tratasse. Em protesto, ele queimou publicamente o docu-
mento e foi excomungado em janeiro de 1521. Em junho 
de 1525, casou-se com Catarina de Bora, uma ex-freira. 
Os dois tiveram seis filhos e abrigaram onze órfãos. Lu-
tero publicou cerca de 400 obras durante a sua vida, in-
clusive uma tradução da Bíblia para o Alemão. Faleceu de 
derrame cerebral em 1546, aos 63 anos de idade, em sua 
cidade natal. Seu corpo foi sepultado na Igreja do Castelo 
de Wittenberg, onde cerca de 30 anos antes, havia afixado 
suas 95 Teses.

O “Sola Scriptura” significava que a Bíblia tem prima-
zia ante a tradição. Lutero fez uso de uma nova tecnologia, 
a imprensa, para multiplicar seus escritos e fazê-los per-
correr a Alemanha e o mundo.

Depois de 500 anos, as ideias de Lutero foram distor-
cidas. O pensamento da primazia bíblica se perdeu com 
pregações banalizadas, onde a palavra de Deus é deixada 
de lado, dando espaço para shows de luzes, música alta e 
pouca relevância a verdade.

Igrejas se tornaram negócios. Existem donos de Igreja, 
sendo comum a frase – “Igreja é um bom negócio”. Em 
igrejas modernas as pregações perderam a reverência e 
parecem mais apresentações de stand-up. A teologia da 
prosperidade enfatiza que feliz é aquele que tem casa, car-
ro zero, geladeira cheia e altos cargos.

Se realmente os modernos pregadores estudassem um 
pouco a Bíblia entenderiam que Igrejas não tem dono, mas 
sim Jesus, conforme ensinado em Efésios 5:23 “Porque o 
marido é a cabeça da mulher, como também Cristo é a 
cabeça da igreja, sendo ele próprio o salvador do corpo”.

Quem sabe se Lutero voltasse a viver, não entenderia 
o que aconteceu com a Reforma. Depois de 500 anos é 
preciso novos “Luteros” para assim como Jesus, expulsar 
os vendilhões do templo, atualmente, cambistas da fé de 
indulgências modernas.

No dia 31 de outubro des-
te ano, foi comemorado em 
todo o mundo, os 500 anos 
da Reforma Protestante. Nes-
te artigo faremos uma breve 
exposição de uma das maio-
res bandeiras levantadas pe-
los reformadores: a doutrina 
da justificação pela graça me-
diante a fé somente. 

Martinho Lutero disse 
que esse é “o artigo com o 
qual e pelo qual a igreja se fir-
ma, sem o qual ela cai” e, ain-
da, “sem esse artigo o mundo 
é todo morte e escuridão”. O 
proeminente teólogo e refor-
mador João Calvino, afirmou 
que a doutrina da justificação 
é a “engrenagem sobre a qual 
tudo na vida cristã gira”, “é 
a coluna-mestra da religião 
cristã”. 

Por que a ênfase dos re-
formadores nessa doutrina? 
Esse destaque é porque trata 
do maior problema da hu-
manidade: Como pode o ho-
mem pecador se relacionar 
de forma devida com Deus? 
Como pode um pecador, 
uma pessoa injusta, suportar, 
em algum dia, o julgamento 
do Deus justo e santo? Ou 
seja: como, afinal, uma pes-
soa é justificada? Como um 
pecador pode adquirir a jus-
tiça que tanto precisa para 
ser salvo? Esse é o cerne da 
questão da Reforma Protes-
tante. Na verdade, essa é a 
grande questão da vida!

A resposta para essas in-
dagações é a justificação pela 
graça mediante a fé, redesco-
berta na Reforma, mas, mui-
to antes, pregada pelos profe-
tas, por Jesus Cristo e pelos 
apóstolos. A doutrina da jus-
tificação nada mais é do que 
o evangelho de nosso Senhor 
Jesus Cristo. É nela que a ple-
na e completa misericórdia 
de Deus atinge seu ponto 
máximo. Se não, vejamos. 

Segundo as Escrituras Sa-
gradas, a Justificação é um 
ato gracioso de Deus, no qual 
Ele perdoa todos os nossos 
pecados e nos declara e nos 
aceita como justos diante 
de Si. A base, ou a causa, da 
justificação não são nossas 
obras, mas tão somente a jus-
tiça perfeita de Jesus Cristo a 
nós imputada, e recebida so-
mente pela fé (confira Roma-
nos 3. 21-31). 

De acordo com essa dou-
trina, a salvação do pecador 
repousa absolutamente em 
Jesus Cristo. A morte expia-
tória do nosso Redentor pa-
gou nossa dívida e cancelou 
todos os nossos pecados (c.f. 
Colossenses 2.13-15) e por 
sua vida perfeita, sem peca-
do, Ele alcançou mérito po-
sitivo que é atribuido a todo 
aquele que põe n’Ele a fé. 
Nossos pecados foram impu-
tados no Cordeiro de Deus, 
mas também os méritos do 
Cordeiro foram imputados a 
todos os crentes. Jesus Cristo 
não apenas morreu por nós, 
ele também viveu (C.f. Ro-
manos 5. 12-21).  

Uma pergunta ainda pre-
cisa ser respondida: como 
recebemos a justificação? De 
acordo a Bíblia, recebemos 
somente por meio da fé. Esta 
é uma graça de Deus estabe-
lecida como meio para nos 
apropriar de Cristo e de sua 
justiça “porque pela graça 
sois salvos, mediante a fé; e 
isto não vem de vós; é dom 
de Deus; não de obras, para 
que ninguém se glorie.” (Efé-
sios 2.8,9). Jesus disse que 
todo aquele que crê nele tem 
a vida (João 3.16)

É preciso deixar claro 
que, segundo a doutrina da 
justificação, não somos sal-
vos não por causa da fé, mas 
por causa daquilo que a fé 
toma posse: Cristo!  O méri-

to da nossa salvação não está 
em termos fé, mas naquele de 
quem ela se apropria: Jesus 
Cristo. A fé é como as mãos 
vazias de um pedinte, esten-
didas, suplicando por pão. A 
fé é a nossa impotência que 
se lança sobre o onipotente 
Cristo, o pão da vida, e n’Ele 
confia, descansa e vive. 

Essa foi a doutrina que 
rompeu as algemas que pren-
diam a alma de Martinho 
Lutero, que já havia tentado 
de tudo para obter justiça. 
Segundo a teologia da épo-
ca, ele tinha de ser uma pes-
soa boa. Para ser justificado, 
precisava se tornar justo. “Ele 
havia tentado de tudo, desde 
dormir sob o chão duro e je-
juar, até subir uma escadaria 
em Roma de joelhos em ora-
ção. Monastérios, discipli-
nas, confissões, missas, ab-
solvições, boas obras - tudo 
provou ser inútil. A paz com 
Deus lhe escapava. O pensa-
mento da justiça de Deus o 
perseguia.” (Joel Beeke)

Até que um dia Lutero 
começou a estudar o livro de 
Romanos e se deparou com 
uma declaração maravilhosa: 
“a justiça de Deus se revela no 
evangelho, de fé em fé, como 
está escrito: O justo viverá 
por fé” (1.17). Lutero perce-
beu que a justiça que tanto 
perseguia e que jamais pode-
ria alcançar, lhe era oferecida 
gratuitamente no Evangelho, 
afinal, Cristo se tornou para 
nós justiça e redenção (1 Co-
ríntios 1.30; c.f. 2 Coríntios 
5.21). Lutero afirmou: 

“Noite e dia eu ponderei 
até que vi a conexão entre a 
justiça de Deus e a afirmação 
de que o “justo viverá pela 
fé”. Então eu compreendi que 
a justiça de Deus era aquela 
pela qual, pela graça e pura 
misericórdia, Deus nos justi-
fica através da fé. Com base 

nisso eu senti estar renasci-
do e ter passado através de 
portas abertas para dentro 
do paraíso. Toda Escritura 
teve um novo significado e, 
se antes a justiça me enchia 
de ódio, agora ela se tornou 
para mim inexprimivelmen-
te doce em maior amor. Esta 
passagem de Paulo se tornou 
para mim um portão para o 
céu.” 

Acredito que esse é o 
maior legado que a Reforma 
nos deixou: O retorno da po-
derosa pregação da doutrina 
da justificação pela fé. Esse 
assunto também nos é total-
mente pertinente, pois algum 
dia todos nós também tere-
mos de nos apresentar diante 
de Deus. 

Naquele dia, como com-
pareceremos diante daque-
le tremendo trono? Ao que 
você está se agarrando? Ba-
sicamente os homens traçam 
dois caminhos: ou se lançam 
no lamaçal da falsa esperança 
da justiça própria, ou buscam 
a Cristo para serem purifica-
dos e se revestirem da retidão 
d’Ele. Onde estão fundamen-
tadas as suas esperanças? 
Qual o seu firme fundamen-
to? Será que não é hora de 
estender as mãos vazias e 
clamar, como clamou certo 
publicano que foi justificado: 
“Ó Deus, se propício a mim, 
pecador!” (Lucas 18.13)?

_______________

Rev. Azael Araújo
Pastor da Igreja Presbite-
riana de Nova Esperança

Bacharel em Teologia e 
Mestrando em Aconselha-
mento Bíblico pelo Centro 

Presbiteriano de Pós Gradua-
ção Andrew Jumper (Mac-

kenzie). 
Contato: azaellino@hot-

mail.com

À lei e ao testemunho. Se não falarem 
segundo essa Palavra, não lhes raiará a 
alva”.  Isaías 8.20 – Bíblia Sagrada

***

A Reforma, 500 
anos depois...

O justo viverá por Fé
ARTIGO

O BENEFÍCIO DE 
PRESTAÇÃO CONTINUADA

O Benefício de Prestação 
Continuada, conhecido como 
LOAS,  previsto na Lei 8.742/93 
que veio para regulamentar e 
garantir direitos, encontra-se 
regulamentado nos artigos 20 
e 21 desta norma.

A Lei detalhou os requisi-
tos constitucionais para con-
cessão do BPC, quais sejam: 
a) a pessoa portadora de defi-
ciência seja incapacitada para 
a vida independente e para o 
trabalho; b) o idoso conte com 
65 (sessenta e cinco) anos de 
idade ou mais; c) a renda men-
sal per capita da família do 
requerente seja inferior a um 
quarto do salário mínimo; d) 
o requerente não receba qual-

quer outro benefício da seguri-
dade social ou de outro regime, 
salvo o de assistência médica.

Há duas formas de reque-
rer benefícios previdenciários, 
através do processo adminis-
trativo e processo judicial.

O procedimento adminis-
trativo é realizado diretamente 
na Agência da Previdência So-
cial e não exige a postulação de 
ação judicial ou contratação de 
intermediário. Para requerer o 
BPC/LOAS, deve-se agendar 
pelo telefone 135 ou agência 
do INSS. É preciso apresen-
tar uma série de documentos 
e formulários devidamente 
preenchidos. 

Os requisitos para ingresso 

deste benefício são os seguin-
tes:

A pessoa interessada deve 
comprovar que é idoso, ou 
seja, possui 65 anos de idade 
ou mais, que não recebe ne-
nhum benefício previdenciá-
rio, ou de outro regime de pre-
vidência e que a renda mensal 
familiar per capita seja inferior 
a ¼ do salário mínimo vigente.

 Também poderá ser de-
ferido no caso de pessoa com 
deficiência, sendo que esta de-
verá comprovar que a renda 
mensal do grupo familiar per 
capita seja inferior a ¼ do sa-
lário mínimo, deverá também 
ser avaliado se a sua deficiên-
cia a incapacita para a vida 
independente e para o traba-
lho, sendo que esta avaliação 
é realizada por perícia médica 
do INSS.

A pessoa que pretende este 
benefício não pode acumular 
o Benefício de Prestação Con-
tinuada com outro benefício 
da Seguridade Social ou de ou-
tro regime, inclusive o seguro-
-desemprego, com exceção da 
assistência médica e a pensão 
especial de natureza indeniza-
tória.

Se a renda per capta da fa-
mília ultrapassar ¼ do salário 
mínimo ainda é possível re-
ceber o benefício assistencial, 
isto porque o STF declarou a 
inconstitucionalidade do ar-
tigo da Lei que estabelece o 
parâmetro da renda familiar 
como fator de comprovação 
da miserabilidade. 

Portanto, se o benefício for 
negado pelo INSS com base 
nessa justificativa, o pedido 
deve ser ingressado através de 
advogado para tentar provar 
na Justiça a necessidade social 
daquele que pleiteia o bene-
fício, pois há outros meios de 
comprová-la.

O critério de miserabilida-
de e o requisito de renda per 
capita inferior a ¼ do salário 
mínimo devem ser analisados 
em conformidade com o texto 
constitucional e suas garantias 
sociais.

 Seria importante que o 
INSS também aceitasse esta 
tese em âmbito administrati-
vo, evitando que justamente 
aqueles que mais precisam do 
amparo do Estado, necessitem 
recorrer à Justiça pela violação 
de princípios constitucionais.
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Opinião do Blog
Lutero: uma única igreja pode 

representar todo o cristianismo?
No século XVI, na Europa Cen-

tral, foi iniciado um movimento de 
renovação da igreja cristã denomi-
nado Reforma Protestante. O frade 
Martinho Lutero (1483-1546) fez 
uma pergunta que mudou o Ociden-
te: qual o preço da fé? A princípio, 
sua idéia era promover a reforma 
dentro da própria fé católica, meio 
em que não prosperou em suas teses.  
Para os especialistas, é impossível 
entender o mundo ocidental sem a 
Reforma Protestante, iniciada por 
ele  contra dogmas do catolicismo, 
com questionamentos a um papa-
do que entrou em declínio e era 
corrupto,com comprometimento 
com reis, divisões entre os próprios 
clérigos e a necessidade de reforma. 
Alguns movimentos esporádicos de 
protestos surgiram contra os ensi-
nos e práticas da igreja medieval, 
combater venerações, superstições, 
celibato e as pretensões papais. Além 
de tudo isso, havia guerras, convul-
sões sociais e religiosas, revolta dos 
camponeses, epidemias, declínio do 
feudalismo e das lideranças dos pa-
pas e da igreja e muita corrupção, 
baixa qualidade de vida,  desigual-
dades sociais, etc. Havia até a "ma-
temática da solução", onde pecar 
entrava com débito e boas ações 
como crédito. Martinho Lutero, que 
era frade da igreja católica, se rebe-
lou com esse estado de coisa, editou 
95 teses  contestando sobretudo com 
a doutrina de que o perdão de Deus 
poderia ser adquirido pelo comércio 
das indulgências, não aceitando ir 
a Roma pedir perdão ao Papa Leão 
X pela sua conduta e acabou sendo 
excomungado, em 1517, afastando 
definitivamente da igreja. Professor 
universitário de Teologia   e muito 
querido pelos alunos, professores e 
comunidade de Wittenberg, Lutero 
teve  todo o apoio em suas doutrinas, 
inclusive quando ele  traduziu a Bí-
blia Sagrada para o alemão. A partir 
daí, a Reforma Luterana, como era 
inicialmente chamada, passou a ser 
aceita por toda a Europa, com ade-
sões das  diversas camadas socais 
que passaram também a protestar, 
dai o nome Reforma Protestante. 
Um dos grandes adeptos da reforma 
protestante na França foi Calvino 
(1509 -1564).  A herança de Lute-
ro  mais impressionante foi sepultar 
a ilusão de que  uma única igreja 
pudesse representar todo o cris-
tianismo. Em termos absolutos, o 
Brasil ainda é um país com o maior 

contingente de católicos, mas se tor-
nou também um dos maiores países 
protestantes do mundo, atrás apenas 
dos Estados Unidos e da Nigéria. Faz 
meio milênio ( 500 anos ) de mu-
danças profundas na civilização do 
Ocidente iniciada na Alemanha onde 
mais tarde veio a ser denominado de 
Reforma Protestante. Tanto na igreja 
católica, com os seus diferentes segui-
dores e denominações (pentecostais, 
por exemplo), o protestantismo tam-
bém no Brasil é cheio de pluralismo e 
liberdade religiosa, distribuindo cada 
vez mais por diversas classes de renda 
e instrução. Por sermos um país laico, 
a nossa transformação religiosa, ape-
sar de diferenças mudanças e muito 
veloz, ainda é um fenômeno pouco 
conhecido ou discutido pela socie-
dade, limitando-se apenas a tratar o 
assunto como coisa sem importância.

Coisas do Cotidiano
• Que pena, sensação de vazio, 

de perda de alguma coisa, quando 
a gente passa na Praça do Fórum e 
vê o Posto de Saúde Central, marco 
inicial das primeiras orientações de 
saúde para o povo novaesperancense, 
está com as suas portas fechadas, sem 
uma explicação convincente. As pes-
soas da região ou  aquelas que faziam 
uso daquela Unidade  Básica de  Saú-
de alegam que deveriam abrir  novas 
unidades de  saúde e nunca fechá-las, 
principalmente  o Posto de Saúde 
Central;

• Ministro e empresário Gilmar 
Mendes, do STF, amigo dos correli-
gionários do PSDB, determinou que 
Cabral não seja levado para uma pri-
são federal e que permaneça no Rio 
de Janeiro. Determinou ainda que 
Cabral tenha acesso a uma sala mul-
timídia, com cinema e dependências 
para visitantes. Com tal decisão, fica 
mais uma vez desmoralizada a ca-
penga Justiça Brasileira.  Ninguém  
questiona e Gilmar (que foi nomeado 
pelo ex presidente  Fernando Henri-
que Cardoso) continua defendendo 
bandidos como Aécio, Cabral, Barata 
Ribeiro e outros;

• Pesquisa internacional afirma 
que o presidente Michel Temer, do 
Brasil, é o mais impopular de todo 
o mundo com os seus 3% de popu-
laridade. Temer chega a perder para 
Nicolas Maduro, da Venezuela ( com 
23% de popularidade ) e o presidente 
Jacob Zuma, da África do Sul ( com 
18% de popularidade );

• Estupro - Na novela "Do ou-
tro lado do Paraíso", das 21 hs, da 
Globo, na lua de mel de Gael ( Sér-
gio Quinzé) ) e Clara  (Bianca Bin), 

Gael bebeu muito, pegou a mulher 
na marra, bateu nela e fez sexo, sem a 
vontade dela, caracterizando um es-
tupro entre marido e mulher; 

• Dia 31 de outubro último, em 
Nova Iorque, várias pessoas passea-
vam no populoso bairro de  Manhat-
tan, quando foram atropeladas por 
mais um doido (Estado Islâmico) que 
dirigia uma camionete com duas fal-
sas armas, matando 8 pessoas e ferin-
do outras 11. Das oito pessoas mor-
tas, cinco eram turistas da Argentina; 

• A atriz Bruna Linzmeyer ( a 
Cibele da novela "A Força do Querer" 
) assume publicamente a sua condi-
ção de  bissexual e lésbica e faz ques-
tão de ir à praia na Barra da Tijuca, 
Rio de Janeiro, e ser fotografada bei-
jando a sua namorada. ''Muitos me 
acham uma mulher bonita, mas nem 
isso vai tirar minhas preferências na 
vida." (Bruna Linzmeyer);

• Espaço - Cultura - Música - O 
movimento de vanguarda Tropicália 
ou Tropicalismo ou Movimento Tro-
picalista  está comemorando 50 anos. 
Foi um movimento  que rompeu os 
limites entre vanguarda e tradição, 
samba e iê-iê-iê, Brasil profundo e 
superficial. Quando o baiano Caeta-
no Veloso cantou Alegria, Alegria e 
o seu compatriota Gilberto Gil can-
tou Domingo no Parque, no Terceiro 
Festival da Música Popular Brasileira, 
estavam quebrados para sempre as 
barreiras dos limites da música, das 
artes, dos designs, das roupas. Surgia 
o Tropicalismo. Sábado passado, dia 
21 de outubro, o movimento com-
pletou 50 anos. Até aí, o cenário da 
vanguarda, bossa nova, samba de 
morro, da música nordestina, inva-
são musical anglo-saxônica do Rock 
capitaneada pelos Beatles. vários jo-
vens na música assim como a ditadu-
ra militar em 1964, polarização entre 
esquerda e direita eram as evidências 
no Brasil.  Caetano, Gil, Gal Costa, 
Mutantes, Tom Zé, Torquato Neto, 
Rogério Duprat, Nana Caymmi, Nara 
Leão, Capinam, além de poetas, artis-
tas e outros compositores,  foram os  
principais vultos desse movimento 
que nasceu em 1967, cujos os obje-
tivos eram mudar o comportamento 
certinho da música popular brasileira 
que era tão nacionalista, trazer algo 
novo, assim como se apresentar com 
roupas coloridas, cabelos cumpridos 
e muitas letras musicais com jogo de 
palavras, que no fundo, agrediam o 
regime militar vigente e o padrão de 
muitas outras coisas consideradas 
corretas. Até a guitarra passou a fa-
zer parte do movimento.  Caetano e 
Gil estiveram presos por algum tem-
po por desafiarem a ditadura militar 
na época. Tropicalismo, juntamente 
com o movimento musical bossa 
nova, foram as grandes revoluções na 
música popular brasileira;

• Pelo segundo ano consecutivo 
a Miss Brasil é uma mulher negra. 
Parece absurdo pensar que alguém 
como Monalysa Alcântara (Miss 
Piauí), a vencedora do concurso Miss 
Brasil 2017, é uma raridade em um 
país que afirma viver uma democra-
cia racial. "Nós não temos um refe-

rencial racial do que é belo, do que 
é bonito, pois a própria mistura de 
raça diz isso."(Monalysa Alcântara - 
Miss Brasil 2017);

• Direitos constitucionais amea-
çados - As reformas de Temer apro-
vadas a toque de caixa por um Con-
gresso Nacional corrupto ameaçam 
os direitos constitucionais dos qui-
lombolas, indígenas e meio ambien-
te. E mais: LGBT, Saúde, Educação, 
Previdência e Trabalho e Trabalho 
Análogo ao Escravo:

• Governo Temer vai propor a re-
dução do salário mínimo para 2018. 
Antes o valor estimado era para R$ 
969, passando para R$ 965 por cau-
sa da redução  da previsão do índice 
de preço ao consumidor. Quando se 
gasta 40 bilhões de reais para se man-
ter no poder, nada, nada é levado em 
consideração. O povo que se exploda!

• A decisão da Justiça de São 
Paulo de proibir o cantor Caetano 
Veloso e uma caravana de artistas 
que foram hipotecar solidariedade 
aos acampados do Movimento dos 
Trabalhadores Sem Teto ( MTST) 
de realizarem um show em São Ber-
nardo do Campo,SP, ainda vai render 
muitos protestos, pois as alegações da 
Justiça foram as mais esfarrapadas, 
sem nexo;

• Pingos e Respingos International 
News from Brazil

• *São Paulo – Brazilian Presi-
dent Michel Temer is recovering after 
a successful operation at Sírio Libanês 
Hospital, São Paulo, to reduce the size 
of his prostate, his office said in a sta-
tement, late on Friday night (27th);

• *Brazil´s Congress decides to 
bar second charge against president 
Temer. Accused by Brazil´s former 
top prosecutor Rodrigo Janot, for 
conspiracy and obstruction of justice, 
Brazilian´s president Michel Temer 
(77) was victorious, by 251 votes to 
233;

• *Rio de Janeiro – despite the 
recent outbreak of violence repor-
ted in some of Rio de Janeiro´s slum 
communities, Brazil´s Federal Go-
vernment unveiled a tourism plan to 
attract more visitors to the city;

• *a rap video called “I am happy” 
(I killed the President) song recorded 
by Gabriel Pensador,43, has become a 
viral hit in Brazil;

• *The poll published by Ibope last 
Sunday (29th) showed center-left Lula 
winning 35 to 36 percent of the vote 
in the October 2018 race regardless of 
the candidates he theoretically runs 
against. Ibope´s poll of 2000 people 
in all of Brazil´s states was conducted 

between October 18th and 22nd. It 
has a margin of error of two percen-
tage points.

• *Values – Corruption is the be-
haviour that best defines Brazil today, 
but honesty is what best characterizes 
Brazilians;

• Words of the week: unveil/bar/
charge/playwright/behaviour

• “Everyone is able to dominate 
a pain, except who feels it” (William 
Shakespeare – was born in Stratford-
-Upon-Avon, England, 1564-1616. 
Playwright, actor and poet, is consi-
dered one of the best writer of all ti-
mes. “Hamlet”, “Othello”, “Macbeth”, 
“Romeo and Juliet” are some of his 
novels).

Síndrome do Pânico
Agradeço a  médica  Isabela 

Martinhão, excelente colega de 
trabalho na UPA Zona Sul, Marin-
gá-PR,  que deu a ideia para que eu 
escrevesse sobre esse importante 
tema. Dra. Isabela faz parte dos no-
vos e  competentes profissionais da 
saúde Maringaense.

Síndrome do Pânico ou Trans-
torno do Pânico é um transtorno 
psicológico caracterizado por um 
ataque repentino  de ansiedade, de 
pânico, ou seja, de repente a pes-
soa tem a sensação de algumas al-
terações no corpo que causam um 
desconforto e medo de morrer, de 
um ataque cardíaco ou de ter um 
derrame  (Acidente Vascular Cere-
bral). Neste momento, a pessoa des-
conecta do mundo e passa a perce-
ber somente a reação de seu corpo. 
Uma vez em pânico, sente-se sufo-
cada, com dor no peito, falta de ar, 
palpitação formigamento nas mãos, 
pés e rosto e passa a acreditar que 
poderá morrer ou que terá  novas 
crises mediante algum quadro pré 
existente..  São sensações horríveis 
e terríveis afirmam quem já teve ou 
sofre do problema. O estresse é tido 
como a principal causa da doença, 
correspondendo a 80%. É mais co-
mum em mulher, podendo aconte-
cer em qualquer idade, sendo mais 
comum no final da adolescência 
e  início da idade adulta. Mas pode 
ocorrer depois dos 30 anos ou mes-
mo em criança. A crise poderá dar a 
qualquer momento como no traba-
lho, no shopping, na rua, no carro, 
em casa, na faculdade, etc. A Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS) 
reconhece o Síndrome do Pânico 
ou Transtorno do Pânico como um 
transtorno mental. 

Causas - Genética, estresse, an-
siedade,  temperamento forte e sus-

cetível ao estresse, mudanças na for-
ma como o cérebro funciona e reage 
a determinadas situações, morte ou 
adoecimento de alguém da famí-
lia, solidão,  mudanças radicais que 
possam ocorrer na vida atingindo 
a pessoa, histórico de abuso sexual 
ou assalto ou violência,  ter  passado 
por  uma experiência, traumática, 
acidente familiar. 

Diagnóstico - O diagnóstico da 
doença é clínico. Exames laborato-
riais complementares, assim como 
imagens, Eletroencefalograma, ou 
outros, podem ajudar no diagnós-
tico e acompanhamento da doença. 

Sintomas - Sensação de perigo 
iminente, medo de perder o con-
trole, medo de morrer ou de uma 
tragédia iminente, , sensação de es-
tar fora da realidade, dormência e 
formigamento nas mãos, pés e rosto, 
respiração difícil com sufocamento, 
sudorese, tremores, tonturas, des-
maios,  hiperventilação, taquicardia, 
calafrios, ondas de calor, náuseas, 
dores abdominais, sensação de fe-
chamento da garganta, dificuldade 
para engolir. boca seca, visão turva.

Prognósticos É uma doen-
ça crônica cuja a gravidade pode 
durar anos. A longo prazo, os pa-
cientes podem apresentar: sinais 
propensos ao alcoolismo, depres-
são, obesidade, suicídio ou uso de 
drogas, gastam menos tempo em 
passatempos como esporte ou ou-
tras atividades, tem dificuldade de 
manter no emprego,  tendem a ser 
financeiramente dependentes de 
outros, referem sentir emocional 
e fisicamente menos saudáveis que 
outros pessoas, evitam dirigir lon-
gas distâncias.

Tratamento - É de grande im-
portância a presença de um Psiquia-
tra e  um Psicólogo na equipe mul-
tidisciplinar para acompanhamento 
do tratamento da Síndrome do Pâ-
nico. A terapia cognitiva compor-
tamental (TCC) é importante para 
orientar o paciente quanto aos seus 
problemas,  sentimentos, compor-
tamentos, que possam estar contri-
buindo para a instalação de crises da 
doença. A terapia medicamentosa 
é baseada em antidepressivos,  an-
siolíticos e inibidores seletivos da 
recaptação da serotonina e da nora-
drenalina. A participação familiar, 
terapias em grupos, fisioterapia, 
exercícios físicos, alimentação sau-
dável,  podem contribuir e muito 
para a melhoria das condições e da 
qualidade de vida de um paciente 
com a doença. A prevenção  vai de-
pender de cada   paciente.

ENTRELINHAS
***Vem aí a Reforma da Previdência. Mais uma maneira dos aliados de Temer  receberem uma boa grana 
para votarem uma reforma inaceitável, onde o grande prejudicado é o povo.***As idas e vindas de Neymar a 
Barcelona conversar com os seus antigos parceiros estão levantando dúvidas sobre a sua volta a Catalunha. Será 
que o PSG vai aceitar alguma proposta?***Afinal, quem vai ser o Campeão Brasileiro de 2017: Corinthians ou 
Palmeiras?***Se estivesse vivo, o mineiro Carlos Drummond de Andrade, um dos maiores poetas brasileiro do 
século XX estaria completando 115 anos. "Perder tempo de aprender coisas que não interessam, priva-nos 
de descobrir coisas interessantes" ( Carlos Drumond de Andrade - 1902 - 1987 ).

1º Campeonato de artes marciais 
terá lutadores de Muaythai e MMA

Evento, chamado de “Detona Fight”, organizado pelo Centro de 
Treinamento Aisha Ninja de Nova Esperança, acontece neste 

sábado (04) no Ginásio de Esportes do Colégio Coração de Jesus.

O final de semana será 
bastante movimen-
tado em Nova Es-

perança. Vai acontecer neste 
próximo sábado, 04 de no-
vembro, o 1º Campeonato de 
Artes Marciais do município 
e vai reunir 34 lutadores, en-
tre profissionais e amadores. 
De acordo com o Professor e 
lutador profissional Éverton 
Ninja, que está organizando 
o evento, juntamente com 
seus sócios Hudson e Carlos, 
“serão 12 lutas amadoras no 
card preliminar e 05 lutas com 
atletas profissionais no card 
principal. Será o primeiro de 
muitos eventos que pretende-
mos sediar em nossa cidade”, 
explicou Ninja.

Os portões serão abertos 
às 18 horas, sendo que den-
tro de meia hora acontecerá a 
primeira luta. “Entre os atle-
tas que são destaques, temos 
amadores e profissionais que 
moram e treinam em Nova 
Esperança. São eles: João Pe-
dro Vaz, Reginaldo Rodri-
gues, Luiz Dourado, Michael 

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Camilotti, Otávio Duarte, Iri-
neu Barbieri, Anderson dos 
Santos, Carla Oliveira, Mike 
Pedro, Leonardo Okabayashi 
e Emanueli Franquetti. Conta-
mos com a presença do públi-
co e que venham assistir as lu-
tas, que cada vez mais ganham 
adeptos ao redor do planeta”, 
convidou o professor. 

Os ingressos poderão ser 
adquiridos na Sport Ação, 
Centro de Treinamento Aisha 
Ninja ou diretamente na por-
taria do Ginásio do Colégio, 
minutos antes do início das 
lutas.

“Aproveito a reportagem 
do Jornal Noroeste para agra-
decer nossos patrocinadores 
masters, sem os quais se tor-
naria difícil a realização deste 
Campeonato: Ultragás, Super-
mercado Senna, Picoli Auto 
Center, JG Vaz, Phytomédica, 
Advocacia Fumagalli, Casa 
das Ferragens, dr. Mohamad 
Husséin Abdallah além da 
Cresol”, concluiu, o motivado,  
Éverton Ninja.

A pesagem dos atletas 
acontecerá nesta sexta-feira 
(03), às 19h00min., na Pizza-
ria Costenaro (centro de Nova 
Esperança), com as tradicio-

nais “encaradas”, que por si só 
já contribuem para acirrar os 
ânimos entre os competidores 
bem como de suas respectivas 
torcidas, que prometem lotar 
o Ginásio. 

  
MUAYTHAY E MMA
O Muaythay é uma arte 

marcial originária da Tailân-
dia, onde é considerado des-
porto nacional. Esta disciplina 
física e mental que inclui gol-
pes de combate em pé, é co-
nhecida como "a arte das oito 
armas", pois caracteriza-se 
pelo uso combinado de pu-
nhos, cotovelos, joelhos, ca-
nelas e pés, estando associada 
a uma boa preparação física 
que a torna uma luta de con-
tato total bastante eficiente. 

As artes marciais mistas 
(AMM), mais conhecidas pela 
sigla MMA (do inglês: mixed 
martial arts) são artes mar-
ciais que incluem tanto gol-
pes de combate em pé quanto 
técnicas de luta no chão. As 
artes marciais mistas podem 
ser praticadas como esporte 
de contato em uma maneira 
regular ou em um torneio no 
qual dois concorrentes tentam 
derrotar um ao outro. É utili-
zada uma grande variedade 
de técnicas permitidas de ar-
tes marciais — tais como gol-
pes utilizando os punhos, pés, 
cotovelos, joelhos —, além de 
técnicas de imobilização — 
tais como lances e alavancas.

Organizador do evento, professor e lutador profissional Éverton Ninja esteve na sede do Jornal 
Noroeste e destacou: “entre os atletas que são destaques, temos amadores e profissionais que 
moram e treinam em Nova Esperança”

Alex Fernandes França
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Semana curta por cau-
sa do ferido e a Colu-
na Sétima Arte chega 

pra você trazendo um filme 
nada convencional, mas que 
despertou a curiosidade de 
muita gente que foi ao cinema 
ontem impulsionada pelo “ar-
rasa quarteirões” Thor - Rag-
narok. O terror russo A Noi-
va, tem dado o que falar nos 
cinemas brasileiros e você vai 
ficar por dentro de tudo o que 
é necessário saber sobre essa 
estreia.

É interessante perceber 
que ao longo dos últimos 
anos houve um renascer do 
cinema russo. Deixadas de 
lado por muito tempo, as pro-
duções russas se enquadra-
vam na realidade de outras 
pertencentes a vários países 
europeus, que são conhecidos 
por produzirem filmes Cult e 
conceituais e que são sucesso 
de crítica, mas que não con-
seguem emplacar produções 
mais comerciais e consequen-

temente mais famosas e ren-
táveis, haja vista que o públi-
co para filmes Cult é muito 
reduzido.

De um tempo pra cá a 
Rússia tem investido muito 
na tentativa de romper com 
esses estigmas e apresentar 
filmes que possam competir 
frente a frente com as produ-
ções hollywoodianas, como 
resultado disso tivemos re-
centemente o lançamento 
mundial de alguns gêneros 
bastante variados, um exem-
plo foi o filme de super-heróis 
Os Guardiões, ainda inédi-
to no Brasil, mas que já tem 
uma legião de fãs apenas por 
causa do trailer que foi mas-
sivamente veiculado pela in-
ternet.

Seguindo essa tendência, 
outro gênero nada conven-
cional ao cinema europeu 
chegou ontem às telas de todo 
o Brasil tendo como país de 
origem a Rússia, o terror A 
Noiva. Quem viu o trailer do 

longa certamente ficou com 
muita vontade de conferir o 
filme no cinema, quem não 
viu o trailer e foi pego por ele 
de surpresa acabou desenvol-
vendo certa curiosidade tam-
bém.

A premissa de A Noiva por 
si só desperta medo e curio-
sidade, pois explorar a antiga 

tradição do século XIX de ti-
rar foto de pessoas mortas já é 
algo que mexe com a imagina-
ção do expectador (veja, por 
exemplo, o suspense Os Ou-
tros, de 2001, que aborda esse 
costume e ainda hoje é uma 
referência de sucesso para o 
gênero), agora relacionar isso 
a um ritual nada convencional 

envolvendo uma noiva, per-
sonagem típica envolvida em 
inúmeras histórias de terror é 
praticamente um convite para 
ver o filme.

Tecnicamente falando a 
produção é excelente, sua am-
bientação gótica, seu trabalho 
de fotografia que abusa dos 
tons azuis misturados com 
sombras proporciona um cli-
ma que desperta ao mesmo 
tempo medo e tristeza. Outro 
ponto positivo é o trabalho 
realizado com os figurinos, 
tudo muito cheio de detalhes. 
Tecnicamente o filme real-
mente apresenta um alto pa-
drão, infelizmente o mesmo 
não se aplica ao roteiro, afinal, 
nem tudo é perfeito.

O prólogo de A Noiva é 
algo que empolga até o mais 
cético dos expectadores, mas 
após isso a trama perde ritmo 
e densidade e acaba pecando 
naquilo que deveria ser seu 
diferencial, a inovação. O cli-
ma de suspense é mantido e, 
com certeza, isso salva o filme. 
Mas, mesmo assim, a trama 
construída não consegue ser 
clara e a sensação final é que 
a história acabou se tornando 
um pouco confusa. De qual-
quer forma, por ser um filme 
russo e comercial, até que no 
balanço final A Noiva acabou 

se saindo bem.
Vamos à trama! O longa 

traz a história da noiva Nast-
ya, papel da novata Victoria 
Agalakova, ela está em visita 
à família do seu futuro noivo 
e se vê em meio a tradições 
e rituais bizarros, mas muito 
comuns na Europa Oriental 
e na União Soviética, diante 
disso, ela percebe que a visi-
ta pode ter sido um erro ter-
rível. Rodeada por pessoas 
estranhas, ela passa a ter vi-
sões horríveis à medida que a 
família do seu futuro esposo 
a prepara para uma tradicio-
nal cerimônia de casamento 
eslava. Falar mais que isso é 
dar spoilers terríveis e acabar 
com a sua diversão (risos).

Por que ver esse filme? 
Porque todo tipo de novi-
dade é sempre bem vinda, o 
gênero terror é, de longe, o 
preferido de muita gente e o 
público desse gênero gosta de 
se aventurar por novas possi-
bilidades, principalmente ad-
vindas de países sem tradição 
nesse campo. Foi assim com 
vários outros títulos e com A 
Noiva não é diferente. Se você 
gosta de suspense e terror, vá 
ao cinema, pelo menos para 
ter uma opinião formada a 
respeito dessa produção vin-
da de tão longe. Boa Sessão!

Sicredi União libera 
crédito para milho safrinha

A REGRA DOS 20 SEGUNDOS

Nossos hábitos são tão automáticos que rara-
mente paramos para pensar sobre o enorme 
papel que eles exercem em nossa vida. Desde 

o momento em que saímos da cama até o momento 
em voltar para ela, fazemos todos os tipos de esco-
lhas como ir até o banheiro, escovar os dentes, es-
colher qual roupa usar, e etc, tudo isto para cumprir 
com nossas tarefas diárias. Fazemos estas escolhas 
sem usar muita energia, pois são como instintos, 
tudo isto ligado no automático.

Devida a nossa tendência natural de agir por há-
bitos, a psicologia positiva nos mostra que a chave 
para transformar uma mudança positiva e duradou-
ra está em transformar a ação desejada em um há-
bito, assim realizaremos uma mudança sem muito 
esforço. 

Devemos fazer do nosso sistema nervoso um 
aliado e não um inimigo, assim, quando construí-
mos um hábito estamos investindo em algo que nos 
trará infinitos retornos no futuro.

Ao colocar algum hábito em ação, podemos di-
zer que nosso cérebro muda em resposta à prática 
freqüente, a neurociência nos mostra que nosso cé-
rebro está em constante atividade e tem grande capa-
cidade de mutação devido às suas estruturas flexíveis 
e elásticas. 

Isso nos mostra que o ditado: “A prática leva à 
perfeição” é verdadeira, pois um comportamento 
realizado de forma repetida, se torna um hábito e 
isto que nos faz parecer algo automático ou instin-
tivo.

Sempre escolhemos o caminho de menor resis-
tência para executar nossas tarefas, e uma ótima dica 
para transformar nossos hábitos ruins em hábitos 
bons é colocar o comportamento desejado no cami-
nho da menor resistência, pois assim exigirá menos 
energia e esforço para executar.

Podemos usar a regra dos 20 segundos, onde po-
demos otimizar o tempo e esforços necessários em 
20 segundos e isto já facilitará nossa ação.

Exemplo: Pessoas que são viciadas em assistir 
televisão ao invés de praticar alguma atividade físi-
ca, a dica dos 20 segundos serve para esconder, por 
exemplo, a pilha do controle remoto (para dificultar 
o momento de ligar a televisão) e deixar a roupa para 
a prática da atividade física estendida na cama (para 
otimizar o tempo e facilitar a ação).

A estratégia pode ser usada para qualquer coi-
sa: reduza a energia de ativação para os hábitos que 
deseja adotar e aumente- a para hábitos que deseja 
evitar.

 Quanto mais pudermos reduzir ou até eliminar 
a energia de ativação necessária para as nossas ações 
desejadas, mais aumentamos a nossa capacidade de 
dar início à mudança positiva.

“Coaching” comigo!
Intagram: @paulazbenatti | www.paulabenatti.com.br

Pauta da 31ª Sessão Ordinária da 
Câmara Municipal de Nova Esperança

- PROJETO DE LEI EM 
2ª DISCUSSÃO:

1) Projeto de Lei nº 
69/2017, de autoria do Ve-
reador Carlos Roberto da 
Silva, que institui a semana 
municipal do ciclismo no 
calendário do município de 
Nova Esperança e dá outras 
providências.

2) Projeto de Lei nº 
70/2017, de autoria do Exe-
cutivo Municipal que auto-
riza a efetuar a abertura de 
crédito adicional suplemen-
tar no orçamento do mu-
nicípio de Nova Esperança 
para o exercício de 2.017.

- PROJETO DE LEI EM 
1ª DISCUSSÃO:

1) Projeto de Lei nº 
67/2017, de autoria do 
Executivo Municipal, que 
dispõe sobre alterações 
da Lei Complementar nº 
2.561/2017 que institui a 
Planta Genérica de valores, 
para lançamento e cobrança 
dos impostos imobiliários, 
disciplina fórmula de cálcu-
lo, estabelece parâmetros e 
classificação das edificações 
do Município de Nova Espe-
rança, e dá outras providên-
cias.

2) Projeto de Lei nº 
68/2017, de autoria do Exe-
cutivo Municipal, que au-
toriza o Poder Executivo 
Municipal a desafetar e per-
mutar áreas de propriedade 
do Município, na forma que 
especifica, e dá outras provi-
dências.

3) Projeto de Lei nº 
73/2017, de autoria do Exe-
cutivo Municipal, que auto-
riza o Poder Executivo Mu-
nicipal a aditivar o convênio 
nº 001/2017 com o Con-
sórcio Intergestores Paraná 
Saúde, e dá outras providên-
cias.

- PROJETOS DE LEIS 
DANDO ENTRADA:

1)  Projeto de Lei Comple-
mentar nº 74/2017, de autoria 
do Executivo Municipal que 
dispõe sobre alteração da Lei 
Complementar nº 2.443, de 
11 de dezembro de 2.014, e dá 
outras providências.

2) Projeto de Lei 75/2017, 
de autoria do Vereador Carlos 
Roberto da Silva, que torna 
Oficial e inserido no Calen-
dário Oficial de Eventos do 
Município, o “Dia Municipal 
da Marcha para Jesus”, e dá 
outras providências.

A Sicredi União inicia 
este mês as contra-
tações de financia-

mento para o custeio da safra 
2018 de milho safrinha, que 
começa a ser plantada no Pa-
raná a partir de janeiro do 
próximo ano. Serão disponi-
bilizados cerca de R$ 200 mi-
lhões para custos com prepa-
ração do solo, plantio, tratos 
culturais e colheita.

Os produtores rurais po-
derão contratar as linhas de 
crédito do Programa Na-
cional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pro-
naf) e do Programa Nacional 
de Apoio ao Médio Produtor 
Rural (Pronamp), além de 
outras com taxas de juros 
controladas.

No Pronaf o limite de cré-
dito é de até R$ 250 mil por 
produtor e por safra, com ju-
ros de 5,5% ao ano. No Pro-
namp, o limite vai a R$ 1,5 
milhão por produtor e por 
safra, com juros de 7,5% ao 
ano. Os demais produtores 
podem ter acesso até o limite 
de R$ 3 milhões por produ-
tor e por safra, com juros de 
8,5% ao ano.

Para contratar as linhas de 
crédito da Sicredi os associa-
dos precisam apresentar pro-
jeto técnico, orçamento dos 
insumos a serem adquiridos, 
análise de solo química com 
validade de dois anos na data 
da contratação, análise física 
do solo com validade de dez 
anos e matrícula do lote be-
neficiado.

Gilberto Rauber, asses-
soria de negócios do crédito 

rural da Sicredi União PR/
SP, lembra que a cooperativa 
possui limite pré-aprovado 
de custeio para aqueles que já 
têm um histórico de financia-
mento junto a cooperativa O 
histórico, destaca ele, agiliza 
a etapa da aprovação do cré-
dito e a liberação dos recur-
sos para compra dos insumos 
agrícolas.

“Os associados interessa-
dos em crédito rural, que já se 

definiram pelo plantio do mi-
lho safrinha, podem procu-
rar uma de nossas agencias e 
buscar mais informações com 
o gerente de Negócios Agro, e 
desta forma começar a provi-
denciar a documentação ne-
cessária à contratação do seu 
custeio”, finaliza o assessor.

Textual Comunicação
Assessoria de Imprensa

Sicredi União PR/SP
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O imposto vai aumentar

Novaesperancense vai participar 
do Miss Paraná Plus Size

Ao contrário do que sus-
tenta o governo do Esta-
do, a proposta encami-

nhada à Assembleia Legislativa 
adequando o Simples do Paraná 
à lei nacional vai sim gerar au-
mento de impostos para peque-
nas e microempresas.

Este foi o pensamento unâ-
nime de todos os que participa-
ram na manhã de segunda-feira, 
da audiência pública promovida 
pelo deputado Anibelli Neto 

e que contou com a presença 
de representantes de entidades 
como a Fecomércio, Faciap, Fe-
copar, Fampepar, Sescap, Sin-
diabrabar e Conselho Regional 
de Contabilidade.

Para o deputado Anibelli 
Neto o debate de hoje servirá 
de subsídio quando a propos-
ta do governo for a votação do 
plenário. O desafio, segundo 
ele, é convencer a base aliada 
da necessidade de se manter os 

incentivos que vigoram a partir 
de 2007.

Não pode haver retrocesso 
sob pena de o Paraná perder 
empresas e empregos, disse.

Durante a audiência pública 
foi apresentada uma pesquisa 
feita pelo Sebrae que mostra 
que se a proposta do governo 
for aprovada 29% da empresas 
fechariam; 20% iriam para a in-
formalidade; e 18% reduziriam 
suas atividades.

Modelo de vanguarda
O deputado federal João 

Arruda, que foi o relator do 
Simples Nacional, fez uma ex-
planação da lei nacional e, numa 
comparação com a proposta 
encaminhada pelo governo do 
Estado, sustentou que haverá, 
sim “aumento significativo de 
impostos”.

O vice-presidente de Rela-
ções Sociais do Conselho Regio-

nal de Contabilidade (CRCPR), 
Narciso Dóro Junior afirmou 
que o Paraná tem, hoje, um 
“modelo de vanguarda” e que se 
vigorar a proposta do governo 
“haverá aumento de impostos, 
provocando fechamento de em-
presas e desemprego”.

Para Alziro da Motta Santos 
Filho, que representou a Federa-
ção das Associações Comerciais 
do Paraná (Faciap), afirmou que 
com a proposta do governo 95% 

das 51 mil pequenas e microem-
presas do Paraná serão atingidas. 
Há, segundo ele, “sérias dúvidas” 
em relação ao “discurso do go-
verno que não haverá aumento 
de impostos”.

Ao final da audiência foi ela-
borado um documento que será 
entregue ao governo do Estado 
e aos deputados retratando a 
apreensão existente em relação à 
proposta governamental.

Fonte: Roseli Abrão

Érika Maram, de 26 
anos, que, atualmente 
trabalha em Maringá 

e reside em Nova Esperança 
vai representar a cidade no 
Miss Paraná Plus Size Oficial.  
Ao todo 11 candidatas dispu-
tam o título, que dá direito a 
participar do Miss Brasil Plus 
Size Oficial. 

“Fui convidada a partici-
par do Concurso há um tem-
po atrás, através de alguns 
contatos em comum com 
a Coordenadora do Evento 
Silmara Peruci,  que lhe mos-
traram uma foto minha. De 
pronto  gostaram e então me 
procuraram convidando para 
participar represer minha ci-
dade. Por ser um Concurso 
não muito comum ainda, são 
poucas as cidades que tem o 
Miss Municipal Plus Size, já 
outras cidades como Parana-
vaí, Toledo entre outras que 
houve o municipal, vão as 
que ganharam representar a 
Etapa Estadual”, explicou a 
candidata.  

Ela conta ainda que “par-
ticipar do concurso está 
sendo maravilhoso, é um 
orgulho poder representar 
a minha cidade e está sendo 

desafiador  encarar um Pa-
drão de Beleza nada conven-
cional para a sociedade, já 
que ainda o padrão de beleza 
feminina aceitável é: corpo 
magro, malhado, pernas tor-
neadas e barriga chapada. O 
concurso visa conscientizar 
que a mulher pode ser linda 
do jeito que é, por que não 
fazer desfiles e concursos 
com mulheres reais? Por que 
ser baixa ou gorda faz você 
não ser considerada uma 
mulher linda? Nós mulhe-
res somos todas diferentes, 
é claro que não pode definir 
objetivamente a beleza já que 
ela é relativa, mas essa rela-
tivização é profundamente 
ofuscada pelos paradigmas 
que ditam como deve ser o 
corpo feminino. Quando se 
fala em Plus Size no geral, 
a sociedade se assusta, pois 
ainda está alienada, não con-
segue abrir a mente e ver que 
a mulher não precisa seguir 
padrões para ser considerada 
linda e acabam sendo cruéis 
com quem foge. Hoje já é 
uma obrigação social incluir 
o tamanho Plus Size (que é 
a partir do TAM. 44) no co-
tidiano e grandes Marcas já 

estão fazendo isso. Esse con-
curso traz o empoderamento 
da mulher Plus, valorizando 
como ela é e como ela pode 
se amar e ser linda com suas 
curvas”, desabafou Érika Ma-
ran. 

“Estamos nos aceitando 
mais como somos nos redes-
cobrindo e isso é libertador, 
pois quando passamos a es-
tar de bem com a gente mes-
mo, conseguimos alcançar 
nossos objetivos e chegar a 
lugares onde jamais imagina-
mos, como eu de Participar 
do Concurso de Miss Paraná. 
Não há beleza mais irresistí-
vel na mulher do que a femi-
nilidade e a doçura”, finalizou 
a concorrente.

O Miss Paraná Pluz Size 
acontece no dia 18 de no-
vembro, no Centro de Con-
venções Dr. Décio Bacellar, 
em Mandaguari. O evento 
terá a coroação da Miss Para-
ná Plus Size Oficial e da Miss 
Sênior Paraná Plus Size Ofi-
cial. A entrada é R$20,00 + 
01 quilo de alimento não pe-
recível. As atrações progra-
madas incluem desfile, show 
musical, dança além de praça 
de alimentação. 

A natureza dita as 
regras na Suíça

De todos os países da Europa, a Suíça se 
destaca como um dos mais charmosos 
quando se trata de decorações naturais. 

Repleta de cidades e vilarejos encantadores, seu 
territorio é um encanto só! 

Com ruas que parecem transportar seus viajan-
tes a belos jardins do Eden, como nos conta nosso 
correspondente Junior Perez, que esteve pessoal-
mente vivenciando tal experiência em Zurique, 
capital suíça no mês de outubro e nos presenteou 
com essa magnífica foto de uma histórica porta 
com flores naturais, uma perfeição da natureza!

Moderna e vibrante, Zurique é uma cidade de-
mocrática, além de belezas naturais, também abri-
ga museus, galerias de artes, cidades históricas e 
os exuberantes alpes suíços.

Érika 
Maram é a 

representante 
de Nova 

Esperança no 
Miss Paraná 

Plus Size 
Oficial, que 
acontece 
em 18 de 
novembro 

na cidade de 
Mandaguari

Foto: Michelle Caraçato

PLANTÃODASEMANA

04/11 ATÉ 10/11
|44| 3252-4002

Av. 14 de Dezembro, 877

- AT ENDENT E DE BALCÃO
- AUXILIAR DE CONFEIT EIRO

- AUXILIAR DE FATURAMENTO
- FARMACÊUT ICO

- GERENT E DE LOJA
- INSTALADOR DE EQUIPAMENTOS 

DE INT ERNET
- MECÂNICO DE AUTOMÓVEIS

- MECÂNICO MOLEIRO
- MOTORISTA CARRET EIRO - CNH  “E”

- VENDEDOR EXT ERNO

01/11/2017

Futebol & 
Memória

Seleção de Nova Esperança participando dos 
Jogos Abertos em Cornélio Procópio.

Alguns dos atletas: Zeidir, Roberto (in memorian), 
Paulo, Marini, Leonildo (in memorian), Adroaldo 
(in memorian), Pira (Iin memorian) e Zeca Perez.

FARMÁCIA EVA
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Pessoas queridas que são 
destaques em nossa sociedadeSocial
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Nova Esperança inaugura 
polo Unicesumar - EAD

O Centro Universitário 
Unicesumar inaugu-
rou, nesta semana, 

o polo de Educação a Dis-
tância, em Nova Esperança/. 
A partir de agora, jovens e 
adultos da cidade e região 
contam com a presença e a 
força de um dos dez maiores 
grupos educacionais priva-
dos do Brasil. Por oferecer 
uma das melhores estruturas 
tecnológicas e pedagógicas 
do país, a Unicesumar obteve 
pelo sexto ano consecutivo 
conceito 4 no Índice Geral 
de Cursos (IGC), do Minis-
tério da Educação (MEC) e 
está listada entre as melhores 
instituições brasileiras de en-
sino superior.

O polo da Unicesumar 
está localizado na Rua Pro-
fessor Laertes Munhoz, 392 
- Centro, e oferece mais de 40 
cursos de graduação e mais 
de 80 cursos de pós-gradua-
ção. Entre as opções estão os 
cursos de Gastronomia, De-
sign de Moda, Design de In-
teriores, Pedagogia, Adminis-
tração, Ciências Contábeis, 
Educação Física, Engenharia 
de Produção e mais diversos 
cursos nas áreas de Gestão, 
Tecnologia e Educação. 

A inauguração do polo 
em Nova Esperança faz par-
te do projeto de expansão da 
Unicesumar com a abertura 
de 150 novas unidades em 
todo o Brasil, ainda em 2017. 

“Em um momento de incer-
tezas econômicas que o país 
vem atravessando, a Unice-
sumar segue na contramão 
da economia, investindo nas 
oportunidades apresentadas 
pelo mercado, pois a crise 
também estimula a criati-
vidade e a necessidade de 
qualificação profissional, seja 
para se manter no emprego, 
descobrir uma nova profis-
são ou se recolocar no mer-
cado”, afirma William de Ma-
tos Silva, pró-reitor de EAD 
da Unicesumar.

Um dos principais dife-
renciais dos cursos da EAD 
Unicesumar é o relaciona-
mento que a instituição man-
tém com cada aluno. “Mesmo 
a distância, nosso aluno nun-
ca está sozinho. Nosso siste-
ma oferece suporte, acom-
panhamento e atendimento 
que aproximam nossos alu-
nos dos nossos professores e 
de toda a equipe pedagógica”, 
destaca William Silva.

Outro destaque da Uni-
cesumar é a qualidade do 
material didático e do con-
teúdo pedagógico. “Produzi-
mos todo o material didático 
colocado à disposição dos 
nossos alunos, em diferentes 
mídias e plataformas. Isso 
assegura atualização perma-
nente de conteúdos e uso de 
modernas tecnologias que 
garantem maior dinâmica na 
aprendizagem”, afirma Silva.  

Todo esse conteúdo fica 
à disposição dos alunos no 
Ambiente Virtual de Apren-
dizagem (AVA), onde o estu-
dante tem acesso às aulas ao 
vivo e gravadas, atividades de 
estudo, palestras e pode reali-
zar consultas com professores 
e tutores. Um dos grandes di-
ferenciais desta modalidade é 
a flexibilidade com que o alu-
no pode estudar, sendo pos-
sível assistir às aulas de sua 
casa, por meio da internet, 
no horário que lhe for mais 

conveniente. Com os avan-
ços tecnológicos, a educação 
a distância vem cada vez mais 
ganhando espaço no cenário 
educacional, permitindo um 
ensino de qualidade.

Para marcar a inauguração 
do polo, a Unicesumar lança 
uma campanha especial com 
descontos de 25% mais 10% 
de pontualidade nas mensa-
lidades de matrículas efetiva-
das até 10 de novembro, du-
rante o decorrer do curso. As 
inscrições estão abertas e po-

dem ser efetuadas no polo ou 
pelo telefone 44 3252-1266.

 
SOBRE A UNICESU-

MAR
Idealizada em 1990 para 

oferecer ensino de qualida-
de, a Unicesumar vem am-
pliando a estrutura física e 
aperfeiçoando a qualidade 
no atendimento. Em 2017, 
possui quatro campi de ensi-
no presencial nas cidades de 
Maringá, Curitiba, Londrina 
e Ponta Grossa, no Paraná. 

Seu corpo docente é forma-
do por mais de 800 profes-
sores, sendo 80% mestres e/
ou doutores. A Unicesumar 
obteve nota 4 no Índice Geral 
de Cursos (IGC) pelo sexto 
ano consecutivo, em uma es-
cala de avaliação de 1 a 5. No 
ranking dos 149 centros uni-
versitários públicos e priva-
dos do Brasil, a Unicesumar 
está na 7ª posição. A institui-
ção também está entre os 10 
maiores grupos educacionais 
privados do país.

Gestores e 
colaboradores 

do polo 
Unicesumar 
EAD de Nova 

Esperança

Alex Fernandes França
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ESCOLA MUNICIPAL FILOMENA 
MONARO ZANUSSO

DIRETORA: Aparecida Biggi dos Santos
COORDENAÇÃO:  Elizabete Ferreira dos Santos Brito / Maria Ap. Alves da Silva

PROFESSORA: Rosangela Ap. Pissinate Sanches

APOIO

9

9 9 9

9 9

9

Dando continuidade e já fi-
nalizando o projeto “Justiça e Ci-
dadania também se aprendem na 
Escola”, hoje gostaríamos de tor-
nar público o resultado do con-
curso em que cada aluno deveria 
fazer um desenho e uma frase 

relativa ao tema trabalhado du-
rante os últimos meses deste ano.

Foram três crianças pre-
miadas de manhã e três à tarde, 
sendo que de manhã tivemos 
os alunos Lara, Emanuely e Ga-
briela e à tarde os alunos Elany, 

Kathelynn e Miguel em seus res-
pectivos lugares.

Gostaríamos de deixar aqui 
nossos sinceros agradecimentos 
à V. Exa. Juíza Ana Lúcia que 
não mediu esforços para o êxito 
desse projeto. 

FINAL DO CONCURSO

Alunos: 5º Ano “A”                                                     Alunos: 5º Ano “B” 
Aimê Ciccheto Fim                                                        Adrian Felipe de Souza      
Álvaro Regiani Sabatino                                                Amanda de Moura R. Cabral 
Emanuelly Abrão Alves                                                 Bruna Sobrinho de Morais  
Evellyn Eduarda Pontes Pereira                                   Elany Cardoso Bruneli Rampim  
Fabrício Gabriel da Silva Soares                                  Felipe Alves Rampim 
Fernanda Mattos                                                           Gabriela da Silva Lourenço                                               
Fernando Henrique de Souza Silva                              Giovanna Molina Gonçalves 
Gabriela Beatriz Boaventura                                         Giulia Silva de Barros Costa 
Gabriel dos Santos Dantas                                           Gustavo Henrique S.de Oliveira 
Giovanna Santos                                                           Igor da Silva Soares 
Guilherme Ambrozim Messias                                      João Antonio Custódio G. de Souza 
Hadassa Negri Rocha                                                   João Arthur Lopes Farias 
João Pedro de Almeida Campos                                   Kathelynn Casali Ribeiro 
João Pedro de Oliveira geral                                         Kauan Bedutti Oliveira 
Jonathan Kauã Fernandes                                            Laisa de Melo Rodrigues 
Kaio Henrique Rolla Jorge                                            Lucas Gabriel dos S. Matos 
Kauã Henrique Negri Cardoso                                      Lucas Gabriel R. Roncoletta       
Lara Aparecida Gazola dos Santos                               Maria Eloísa Porfírio Lopes         
Larissa dos Santos Camargo                                        Mariana da Silva Lopes 
Letícia Campos Janeiro                                                 Mateus Borges da Silva  
Lucas Galvão                                                                 Nathalia Wisenfad Casoti 
Pablo Ricardo Leal Costa                                              Pedro Henrique Orelio Correia    
Pedro Henrique Castelari P. Barbosa                            Saray Noemy Silva Barros   
Pedro Henrique Rodrigues da silva                               Mickael dos Reis S. R. de Paula                 
Poliana de Padua Coelho Bonadio 
Rafael Guedis Milléo Ferrett 
Sarah Subtil Pedroso 
Sidney Sales da Costa 
Stephany Galdino Tomadon 

O PAPEL DO 
OBSERVATÓRIO SOCIAL 

Muito embora o Obser-
vatório Social em Nova Es-
perança tenha sido criado 
em meados do ano de 2016, 
muitos ainda não conhecem 
nosso trabalho e a área de 
atuação. Por isso, vamos ten-
tar resumir nosso trabalho 
nessa coluna, para esclarecer 
aos leitores e esses aos seus fa-
miliares e conhecidos, acerca 
do que fazemos e o que nos 
motiva.

O Observatório Social de 
Nova Esperança, denomi-
nado ONESP, está filiado ao 
Observatório Social do Brasil 
(OSB), que está presente em 
mais 100 Municípios, em 19 

Estados espalhados pelo ter-
ritório brasileiro. Seguimos, 
portanto, uma metodologia 
de trabalho criada pelo OSB, 
que foi amplamente estudada 
e vem se aperfeiçoando a cada 
licitação, cada trabalho de 
conscientização, que cada um 
dos 110 Observatórios fazem.

Temos dois objetivos prin-
cipais, que são o foco do nos-
so trabalho: o primeiro é o 
ACOMPANHAMENTO DAS 
LICITAÇÕES realizadas no 
município, tanto pelo executi-
vo como pelo legislativo, para 
que sejam evitados desvios 
do dinheiro público, acom-
panhando a conveniência da 

compra, o preço, o pregão e a 
entrega dos produtos (salien-
tando que o acompanhamento 
da entrega dos produtos será 
possível ser feito de forma efi-
caz em nosso município, com 
a implantação do Almoxari-
fado Central, que sempre foi 
um pleito do ONESP); e o se-
gundo foco é a EDUCAÇÃO 
FISCAL E CIDADÃ, para que 
todos entendam o que é ser 
cidadão, esclarecendo sobre 
nossos direitos e deveres en-
quanto cidadãos e também 
enquanto contribuintes, pois 
somos nós, com o pagamen-
to dos nossos tributos, que 
financiamos a máquina admi-
nistrativa e todos os serviços 
realizados pela Administração 
Pública.

Entendemos que só tere-
mos bons políticos se formos 
bons cidadãos. É como diz o 
velho ditado: “O olho do dono 
é que engorda o boi”. Ou seja, 
se somos nós contribuintes, 
que financiamos a máquina 
pública através do pagamen-
to dos nossos tributos, então 
devemos vigiar como nossos 
governantes estão aplicando 

nosso dinheiro, e os agentes 
públicos devem agir de forma 
transparente, pois estão traba-
lhando com o dinheiro que é 
de todos nós. E o trabalho do 
Observatório é vigiar a aplica-
ção desses recursos, mas tam-
bém motivar os contribuin-
tes para assim fazer, pois, os 
observadores são pessoas da 
comunidade que trabalham 
de forma voluntária e quanto 
mais voluntários tiver, mais 
forte será essa comunidade e 
com mais qualidade nossos 
tributos retornarão em nosso 
benefício.

Nos países onde a corrup-
ção é pequena, a qualidade 
de vida de seus habitantes é 
alta e a participação popular 
e maior ainda, pois exigem 
transparência nos atos dos 
seus administradores e acom-
panham os seus trabalhos. 
Nesses países, como Finlândia 
e Dinamarca, quase não exis-
te desigualdade social, pois o 
filho do deputado estuda na 
mesma escola que o filho do 
gari. Lá os políticos não tem 
altos salários, nem super pri-
vilégios como aqui no Brasil, 

pois são eleitos para exercer o 
poder em benefício de todos e 
não visando apenas benefício 
pessoal ou de uma classe de 
pessoas, como faz uma grande 
parcela dos nossos políticos.

Sabemos que somos um 
país jovem e nossa democra-
cia também é, pois enquanto 
nossa Lei da Transparência 
tem pouco mais de 10 anos, 
nesses países, ela existem há 
mais de 200 anos. Mas isso 
não é motivo para nos acomo-
dar, pois a experiência não se 
adquire só vivendo, mas tam-
bém observando.

O que temos que aprender 
com isso é que a nossa par-
ticipação é o que vai mudar 
nossa condição. Não preci-
samos fazer política partidá-
ria para que essas mudanças 
aconteçam, o que precisamos 
é ser cidadãos responsáveis e 
conscientes de seus direitos e 
deveres. Devemos buscar fun-
damento em nossas críticas e 
nossos atos, para que nossas 
legítimas reivindicações se-
jam atendidas, não importan-
do de qual partido seja o atual 
governo, pois, após eleito, 

passa ser o governo de todos 
e não apenas daqueles que o 
elegeu. E todos devemos tor-
cer por ele, para que faça o 
melhor governo de todos que 
já passaram, e que o próximo 
seja melhor que este e assim 
por diante.

Por isso, que os voluntá-
rios do Observatório devem 
ser apartidários, porque não 
torcemos por um ou outro 
grupo político, mas por qual-
quer grupo que tenha sido 
democraticamente eleito pelo 
povo. Mas isso não quer di-
zer que não combateremos 
os atos que não estiverem de 
acordo com a legalidade, mo-
ralidade, honestidade e oti-
mização dos gastos públicos. 
Estaremos sempre vigilantes, 
para que os políticos eleitos, 
assim como os funcionários 
concursados ou nomeados, 
trabalhem em benefício do 
povo, visando sempre o Bem 
Comum e se for preciso inco-
modar incomodaremos, e se 
for o caso de aplaudir aplau-
diremos. Pois, voluntários do 
ONESP ou não, somos todos 
cidadãos.

Esta coluna abordará sema-
nalmente, esclarecimentos a 
fatos ocorridos no município e 
dúvidas da população sobre os 
diversos setores.

• Sabia que você 
também pode cola-
borar com a admi-
nistração?

O cidadão é o primei-

ro responsável pelo bem 
público, cabe a cada um 
de nós cuidar e zelar por 
aquilo que já foi conquis-
tado. Os serviços públi-
cos também dependem do 
envolvimento direto dos 
cidadãos para serem mais 
bem realizados, efetivos e 
com economia de recur-
sos. É muito importante 
que a cidadania se aproxi-
me da política e vice-versa, 
para que juntos, seja possí-
vel produzir cada vez mais 
e com mais qualidade.

É dever do cidadão 
cumprir as leis e manter 

seus impostos em dia. São 
com esses recursos que 
a administração pública 
consegue manter todos 
os serviços funcionando 
devidamente. Quando há 
quebra dessa cadeia, todos 
são prejudicados, prin-
cipalmente a população 
mais vulnerável e necessi-
tada.

• Como posso ajudar?
Todo cidadão pode 

contribuir com a sua ci-
dade começando pelo pró-
prio lar; a importância de 
cuidar do seu quintal ou 

terreno, separar correta-
mente o lixo domiciliar 
e zelar pela manutenção 
de sua calçada. A rua da 
sua casa também precisa 
de atenção, ao identificar 
iluminação pública aces-
sa durante o dia, procure 
a prefeitura para realizar 
a reclamação, existe uma 
empresa contratada para 
fazer a manutenção dessa 
finalidade. Outras denún-
cias e reclamações tam-
bém podem ser realizadas 
através de requerimentos 
nas secretarias, setor de 
fiscalização, tributação e 

outros. 
Acompanhar o Portal 

da Transparência também 
é um ato de exercer cida-
dania e está à disposição 
de todos no site da Prefei-
tura: www.novaesperanca.
pr.gov.br. As boas ações, o 
diálogo, ideias e sugestões 
para melhorias e execu-
ção de projetos são sem-
pre bem-vindas e podem 
ser enviadas também pelo 
site da prefeitura ou pelo 
e-mail ouvidoria@novaes-
peranca.pr.gov.br. Juntos, 
podemos construir uma 
cidade melhor para todos.
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PUBLICIDADE LEGAL
ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL

Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

Tribunal de Justiça do Estado do Paraná. Comarca da Região Metropolitana 
de Maringá. Foro Regional de Nova Esperança. Secretaria do Cível e Anexos. 
EDITAL DE CITAÇÃO. Prazo de 30 dias. Processo: 0004868-12.2015.8.16.0119. 
Citando(a)(s): Douglas Alberto Santana (CPF: 025.439.049-80), com qualificação 
e endereço em local incerto e não sabido. FINALIDADE: Trata-se de ação de 
execução de título extrajudicial movida por BANCO BRADESCO S/A em face 
de FARIVALLE COMÉRCIO DE FARINHA DE CARNE e DOUGLAS ALBERTO 
SANT ANNA, perante a Vara Cível da Comarca de Nova Esperança - Estado do 
Paraná.A execução tem como objeto cédula de crédito bancário Cédula de Crédito 
Bancário sob n.º 385/9059767, emitida em 13.04.2015, com vencimento final para 
13.10.2016, pertencente à agência 0123/Nova Esperança – c/c: 53.458-7. O Banco 
exequente apresentou planilha demonstrativa de cálculo, dando à causa o valor 
de R$ 41.231,82 (Quarenta e Um Mil, Duzentos e Trinta e Um Reais e Oitenta e 
Dois Centavos). Prazo Fixado para pagamento: 3 (três) dias. ADVERTÊNCIA: Não 
efetuado o pagamento e nem o parcelamento da dívida, serão penhorados tantos 
bens/ativos quantos bastem para a satisfação plena do crédito exequendo; Em 
caso de revelia ser-lhe-á(ão) nomeado(s) curador especial para defesa (CPC, art. 
257, IV). SEDE DO JUÍZO: Secretaria Cível do Foro Regional de Nova Esperança, 
Comarca da Região Metropolitana de Maringá: Rua Marins Alves de Camargo, 
1587 – Nova Esperança-PR, CEP: 87.600-000, Fone/Fax: (44)3209-8450, e-mail: 
ne-1vj-s@tjpr.jus.br. Nova Esperança (PR), 5 de outubro de 2017. RODRIGO 
BRUM LOPES. Juiz de Direito
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EXTRAVIO TALONÁRIOS DE CHEQUES:

ANTONIO DIRCEU FAVARO e VILMA LUCIA SATIM 
FAVARO, CPF/MF. 074.036.079-53, E CPF/MF. 765.393.429-
34, RESPECTIVAMENTE, DECLARAM PARA OS DEVI-
DOS FINS QUE, NA DATA DE 23/10/2017 TOMARAM 
CONHECIMENTO DE QUE FORAM EXTRAVIADOS 
DOIS TALÕES DE CHEQUES VIA CORREIO COM AS 
SEGUINTES NUMERAÇÕES: DE 000001 ATÉ 000020, E 
DE 000021 ATÉ 000040 – 237 BANCO BRADESCO S/A – 
AG. 6302 NOVA ESPERANÇA PR – CORRESPONDENTE 
À SUA C/C 002732-4;
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O leitor Wagner Bera registrou o encerramento do 
Curso Lideran;a Civ[il - 2017! #tônonoroeste

A Escola Municipal do Campo Padre Ladislau Ban parabeniza o aluno Gustavo 
Espíndola, do 4º ano e sua professora Sandra, pela conquista do 1º lugar no IV Concurso 

de Tabuada, realizado pela Secretaria Municipal de Educação. #tônonoroeste

Você está acostumado a ir a eventos ou mesmo registrar tudo para colocar 
nas redes sociais? Agora, você tem mais uma chance de mostrar para a sua 
galera os passeios legais que você tem realizado ou seu dia a dia colocando 

sua foto gratuitamente no Jornal Noroeste. Para participar é muito fácil, você 
só precisa escrever #tônoNoroeste, tirar uma foto, dizendo onde está e postar 
no Facebook ou Instagram. As primeiras fotos da semana serão publicadas!!! 

Dia de Campo 

Leilão 

ATALAIA

Os agricultores da 
cidade de Atalaia, 
participaram na 

quinta-feira, 26 de outu-
bro, do Dia de Campo de 
Abacaxi, na cidade de Santa 

Isabel do Ivaí. Além de par-
ticiparem da palestra sobre 
os aspectos econômicos da 
cultura da fruta, também 
foram a campo, para expla-
nações sobre tecnologias de 

aplicações de produtos, con-
trole e combate de pragas e 
doenças, e também sobre a 
comercialização.

Fonte: atalaia.pr.gov.br 

A Prefeitura Munici-
pal de Atalaia, atra-
vés da Comissão 

Permanente de Licitação 
instituída através da Portaria 
nº 0048/2017 de 20 de Feve-
reiro de 2017, torna público 
para conhecimento dos in-
teressados que fará realizar 

licitação pública na modali-
dade LEILÃO de conformi-
dade com a Lei Federal nº 
8.666/93, publicada em 21 
de junho de 1993 no Diário 
Oficial da União e devida-
mente atualizada pela Lei nº 
8.883 e a Lei nº 9.648/98 de 
27 de maio de 1998, para a 

venda, PELO MAIOR LAN-
CE POR ITEM de preço de 
bens móveis inservíveis de 
propriedade do Município 
de Atalaia, conforme espe-
cificações no arquivo em 
anexo.

Fonte: atalaia.pr.gov.br

Em 10 meses, Paraná recebe mais 
de 852 novas viaturas policiais

Desde o início de 2017, 
as polícias Civil e 
Militar do Paraná re-

ceberam 852 novos veículos, 
parte de um lote de 1,2 mil 
unidades que serão entregues 
às unidades. Nesta terça-feira 
(31) mais 45 viaturas foram 
entregues pelo governador 
Beto Richa à Polícia Militar. 
Na cerimônia, o governador 
também disponibilizou dez 
novas vans à Secretaria de Es-
tado da Família e Desenvolvi-
mento Social e enfatizou que 
os investimentos em novos 
equipamentos continuam de-
vido à boa situação financeira 
do Estado.

“O Paraná é o único esta-
do que adquiriu viaturas no-
vas neste ano. Esses veículos 
vão dar mais agilidade no 
enfrentamento ao crime no 
Estado, aparelhando melhor 
as nossas polícias”, afirmou. 
Ele acrescentou que a área so-
cial é uma das prioridades do 
governo. “É preciso ajudar e 
estar mais próximo daqueles 

que mais precisam das ações 
do poder público para ter 
uma vida melhor.”

Desde 2011, o Governo 
do Paraná adquiriu três mil 
viaturas policiais, sendo que 
a maior parte foi comprada 
com recursos do Tesouro (2,6 
mil unidades), outras em par-
ceria com órgãos estaduais e 
federais e também 250 unida-
des locadas para reforçar po-
liciamento em Curitiba, Re-
gião Metropolitana e Litoral.

MOBILIDADE - Do total 
de novas viaturas entregues 
nesta terça-feira, 20 vão re-
forçar o 2º CRPM, com sede 
em Londrina, 12 vão para o 
3º CRPM, em Maringá, sete 
para o 4º CRPM, em Pon-
ta Grossa, e seis para o 5º 
CRPM, com sede em Casca-
vel. A distribuição das viatu-
ras pelo Estado é feita a partir 
de um planejamento estraté-
gico elaborado pelas próprias 
instituições, tendo como base 
os índices de criminalidade 

registrados nos municípios 
paranaenses, procurando 
atender todas as regiões do 
Estado.

“Essas viaturas serão dis-
tribuídas para reforçar a se-
gurança nos grandes centros 
urbanos e, também, para 
fazer o primeiro reforço na 
Operação Verão. A reestrutu-
ração da frota vai contribuir 
para a deflagração de opera-
ções sistemáticas, preventiva 
e repressivamente”, disse o se-
cretário estadual de Seguran-
ça Pública, Wagner Mesquita.

Para o subcomandante 
geral da Polícia Militar do 
Paraná, Arildo Luis Dias, es-
sas viaturas ajudam no traba-
lho dos policiais e aumentam 
a sensação de segurança da 
população. “Os veículos dão 
maior mobilidade para que 
as equipes possam atender 
de maneira mais rápida e na 
hora em que as pessoas mais 
precisam”, destacou.

INVESTIMENTOS  – 

Na terça-feira (31), o governador 
Beto Richa entregou mais 45 viaturas 

para a Polícia Militar e vans para 
ações da Secretaria da Família e 

Desenvolvimento Social no interior 
do Estado. Desde 2011, o Governo do 

Paraná adquiriu três mil viaturas 
policiais e contratou 11 mil policiais.

Para reforçar a segurança pú-
blica no Estado, o Governo 
do Paraná contratou, desde 
2011, mais de 11 mil policiais. 
Investiu também na aquisição 
de aparelhos e equipamentos 
especializados para as tropas, 
como cerca de 1.000 pistolas 
calibre 9 milímetros da marca 
Glock (utilizadas pelo FBI e 
pela Polícia Federal), além do 
reforço com a compra de no-
vas viaturas.

“Proporcionamos aos nos-
sos policiais melhores condi-
ções de trabalho, mais agilida-
de no enfrentamento ao crime 
no Paraná, aparelhamos nos-
sas equipes de segurança e 
contratamos mais policias”, 
afirmou Beto Richa.

PROTEÇÃO SOCIAL – 
As dez vans entregues pelo 
governador vão reforçar as 
ações da Secretaria de Estado 
da Família e Desenvolvimen-
to Social nos municípios de 
São Jerônimo da Serra, Cerro 
Azul, Cruzmaltina, Formosa 
do Oeste, Guaíra, Nova Tebas, 
Palmeira, Peabiru, Rebouças e 
Sulina.

“É uma excelente ajuda. O 
município é grande em exten-
são de terra e essa van vai faci-
litar o atendimento à popula-
ção que têm mais dificuldade 
em se deslocar até a sede do 
Centro de Referência em As-
sistência Social (CRAS)”, disse 
a prefeita de Cruzmaltina, Lu-
ciana Bueno.

De acordo com o prefei-
to de Sulina, Paulo Horn, o 
veículo é fundamental para 

atender as comunidades dis-
tantes. “O município é caren-
te e precisa muito desse tipo 
de veículo para atender prin-
cipalmente as famílias que 
moram em locais de difícil 
acesso”, destaca.

Ele vai ajudar a fortalecer 
os vínculos e relacionamento 
entre as equipes de assistên-
cia social e as famílias aten-
didas.

Com a entrega desta 
terça-feira, já são 28 veícu-
los Master adaptados pela 
Renault e um não adaptado 
(micro ônibus).  Cada van 
tem custo de  aproximado de 
R$ 170 mil, totalizando mais 
de  R$ 5 milhões. Em troca 
de incentivos recebidos pelo 
programa Paraná Competi-
tivo, a Renault doa veículos 
para o Governo.

A secretária da Família 
e Desenvolvimento Social, 
Fernanda Richa, disse que 
essa é uma demonstração do 
respeito que o Governo do 
Paraná tem pela população 
que mais precisa.

“Tudo isso é pra humani-
zar o governo, atender essa 
população que nem sempre é 
ouvida, mas que nesta gestão 
está sendo. Isso é para apro-
ximar as pessoas dos progra-
mas e levá-los às comunida-
des mais distantes, para dar 
facilidade ao usuário”, afirma.

PRESENÇAS- Participa-
ram da entrega os secretá-
rios da Comunicação Social, 
Deonilson Roldo; da Justiça, 
Artagão Júnior, da Casa Ci-
vil, Valdir Rossoni e do Ce-
rimonial, Ezequias Moreira; 
os deputados Luiz Claudio 
Romanelli, Alexandre Curi, 
Cobra Repórter, Stephanes 
Jr, Elio Rush, Bernardo Car-
li, Jonas Guimarães, Claudia 
Pereira, Alexandre Guima-
rães, Tião Medeiros, Plauto 
Miró e Márcio Pauliki; o sub-
-comandante da PM, coronel 
Arildo Luis Dias; a chefe do 
Estado-Maior, coronel Audi-
lene da Rosa, oficiais milita-
res e representantes da Re-
nault do Brasil. AEN


